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A NEXO V 
NOTA SOBRE A CONSTITUiÇÃO DA TAIPA 
ROMANA DA ILHA DO PESSEGUEIRO 
João Lu ís Cardoso(*) & C. Se rra(**) 
1 - Introdução 
Foi-nos solicitado (J. L. c.) pe lo Dr. C. Tavares da Sil va pa recer sobre a 
natureza e característ icas do materi al utilizado como " taipa" nas estruturas 
romanas da i lha do Pessegueiro, cuja exp loração decorre sob a ori entação 
daque le arqueó logo. Esta nota, executada no âmbito das acti v id ades do 
Centr.o de Estudos Arq ueo lóg icos do Conce lho de Oe iras, pretende respon-
der àquele ped ido. 
2 - Material e Métodos 
O materi al cedido para análi se co rrespondia a ce rca de 1 kg de sedi-
mento, reco lh ido no decurso das escavações, e com o cuidado de ser repre-
sentativo. A amostra ti nha a seguinte refe rênc ia: 
" /Iha do Pessegueiro. 14/8/91 
Compa rt imento J1 (Corte A) 
C. 6 ("taipa")". 
Segu ndo indicações de C. Tavares da Sil va, a camada 6 - a inferi or do 
corte A, cuja estrat igrafia se descreve neste vo lume, noutro loca l, inclusive 
a propós ito do estudo da fauna (CARDOSO, neste vo lume) - é constituída 
por materiais resultantes da destrui ção de estruturas de taipa. A sua crono-
log ia remonta à 2. a metade do século / d. C .. 
O processo uti li zado no estudo da referi da amostra fo i o seguinte: 
1- secagem em estufa a 50° C du ra nte do is di as; 
2- pesagem a menos de 0, 1 kg de erro; 
3- ataque a fri o, com HCI dilu ído, a 20 %, até à total destrui ção dos ca r-
bonatos; 
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4- lavagem com água até a reacção se tornar neutra; 
5- secagem em estufa; 
6- crivagem a seco, recorrendo-se a uma co luna de peneiros com 
dimensões da malha conforme a progressão de Wentworth, durante 15 m, 
em agitador mecânico; 
7- pesagem de cada uma das fracções retidas ; 
8- construção da curva granulom étr ica. 
Observaram-se, também, à lupa binocular e macroscopicamente, os ele-
mentos constituintes do sedimento, por forma a caracterizar a respectiva 
natureza petrográfica. 
3 - Características do material 
3.1- Granulometria 
A partir da curva granu lométrica feita segundo a escala de Wenthworth 
(co log. de base 2 da dimensão (em mm) de cada malha utilizada), do resí-
duo após ataque com Hei podemos ca lcu lar os seguintes parâmetros gra nu -
lométri cos: 
- Média (M0) - traduz as dimensões médias dos elementos de cada 
amostra . Pode ser caculada pela seguinte expressão: 
M0 = 016 + 050 + 084 = 8,0 mm + 4 ,5 mm + 0,125 mm = 4,2 mm 
3 3 
A dimensão média dos e. n. p. da amostra indica, portanto, material 
grosseiro, pertencente à categor ia do "se ixo miúdo". 
- índice de dispersão - corresponde ao desvio-padrão da amostra , 
expressando-se pel a seguinte equação (SUGUIO, 1973 ): 
TI = 084 - 016 - 095 - 05 = 0,125 - 8,0 - 0,062-32,0 = 2,9 
4 6,6 4 6,6 
Folk & Ward (in SUGU IO , 1973) sugeriram uma escala para a c lass ifi-
cação dos sedimentos baseada na equação que utilizámos; segundo tal 
esca la, o material utilizado para taipa da ilha do Pessegueiro é "muito 
pobremente se leccionado", conc lu são que a simples análise visua l su-
geria . 
3.2 - Composição 
A observação macroscóp ica e à l upa binocular ind icam tratar-se de 
material essenc ialmente constituído por l itocl astos de xisto mais ou menos 
alterado. A xistosidade deste material condic iona o tamanho e forma dos 
c lastos, exp l icando a fraca se lecção de tamanhos que os carac ter iza. 
Acessor iamente, ocorrem grãos de quartzo, com ro lamento, que poderão 
ter sido intencionalmente ad ic ionados, a menos que integrassem origina l-
mente o material , o que parece ser mais prováve l. 
O peso da amostra seca era de 1060 g; depois do ataq ue com HCI, 
aquele reduziu-se a 832,5 g. A diferença deverá corresponder ao teor de 
ca rbonatos tota l (2 1,S % do total ini c ial da amostra). Considerando que não 
existiam fragmentos bioclásticos , correspondentes a res tos de mo luscos 
marinhos que justifiquem, ao menos parc ialmente, teor tão elevado, bem 
como a natureza do materi al origina l, resultante essenc ia lmente da altera-
ção dos x istos paleozóicos, concluímos que a presença de ca rbonatos na 
amostra tem , forçosamente, origem antróp ica. 
4 - Discussão 
4.1 - Origem do material 
A aná li se sed imento lógica revelou tratar-se de materia l essencia lmente 
x istoso; a fracção clástica é muito mal ca l ibrada, consequência d irecta da 
xistos idade dos elementos constituintes; a fracção si lto-argil osa « 0,062 mm 
de diâmetro) , que const itui apenas 5, 1 % do resíd uo após ataq ue com HCI, 
resu lta da alteração e argi l ifi cação dos xistos pa leozóicos, que afloram na 
arr iba fronteira à i lha . O mater ial para o fabr ico da taipa é, portanto, de or i-
gem regional . Os escassos grãos de quartzo encontrados na amostra ex ist i-
am no materia l o ri ginal; são testemunhas de coberturas detríticas quatern á-
rias, cujos retalhos cob rem, aind a, o substrato pa leozóico, a menos que 
f izessem já parte integran te deste (dos xistos e, sobretudo, dos grauvaq ues). 
4.2 - Teor de carbonatos 
O elevado teor de ca rbonatos expl ica-se por ad ição ao material or iginal 
de ca l. Ta l ad ição poderá ter duas expli cações: 
1- como melhori a das propr iedades li gantes e de consistênc ia; 
2- pe las ca racte rísti cas hid rófil as. 
No primeiro caso, a ca l funciona como elemento de coesão das mi stu-
ras, propri edade que os Romanos bem conhec iam e ap li cavam em d iversos 
tipos de arga massas (opus sign inum, opus incertum, opus c imenticium). 
No segundo caso, a ca l, misturada na própria massa, ev itari a a perco la-
ção de água no interi or das paredes, a qual seri a logo absorv id a. A mistura 
de ca l co m I igas de adobe é bem co nhec id a, pelo menos, no período 
muçulmano. Por outro lado, a ca l poderi a ser ap l icada à superfíc ie das pare-
des; a prát ica de ca iar paredes de adobe é corrente na actualidade, v isto ser 
ráp ida a degradação das estruturas de taipa po r erosão e desagregação. A 
ca l, pe las aludidas característ icas hidrófil as, ev ita as infiltrações de água. 
5 - Conclusões 
Dos estud os rea li zados, ressa ltam duas conc lusões: 
1- a or igem do mate ri al ut ili zado nas est ruturas de taipa é regional , 
tendo certamente sido reco lhido na zona fronte ira à ilh a, em loca l onde os 
x istos, profundamente alterados, deram ori gem a materia l com característ i-
cas plást icas adequadas à construção de b locos de taipa. 
2- demonstrou-se que o fab ri co de taipa se fazia , como em épocas sub-
seq uentes , com a ad ição de ca l, a qua l, pe las p ropriedades hidrófilas, 
melhorava as característ icas da mistura. Cremos que o elevado teor de car-
bonatos enco ntrado (2 1,5 % ) só poderá ter esta exp li cação, embora em 
parte seja também devido à prát ica da ca iação das paredes, ev itando infil-
trações de água e promovendo a conservação das estruturas de taipa. 
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